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 Atos Administrativos
 DECISÕES DA MESA
DE 10/10/2019
EXONERANDO, nos termos da 1ª parte do item 2 do pará-

grafo 1º do artigo 58 da Lei Complementar nº 180, de 12 de 
maio de 1978:

EBERTON RICHARD BARROS, RG nº 42509912X, matrícula 
nº 21694, do cargo que vem exercendo, em comissão, de 
JORNALISTA, do SQC-I do Quadro da Secretaria da Assembleia 
Legislativa (QSAL), com vencimento fixado no parágrafo 5º, do 
artigo 1º, da Lei nº 12803/2008.

(Decisão nº7980/2019);
NOMEANDO, nos termos do inciso I do artigo 20 da Lei 

Complementar nº 180, de 12 de maio de 1978:
GUSTAVO DE OLIVEIRA ALVES BOCCALETTI, RG nº 

22675284-7, para exercer, em comissão, o cargo de ASSISTENTE 
PARLAMENTAR V, do SQC-I do Quadro da Secretaria da Assem-
bleia Legislativa (QSAL), com vencimento fixado no Anexo III, 
da Lei Complementar nº 1136/2011, em vaga decorrente da 
exoneração de SILVIO GERALDO SILVA.

(Decisão nº7981/2019);
RICARDO MOURA DA FONSECA NEVES, RG nº 7153398, 

para exercer, em comissão, o cargo de ASSISTENTE PARLA-
MENTAR VII, do SQC-I do Quadro da Secretaria da Assembleia 
Legislativa (QSAL), com vencimento fixado no Anexo III, da Lei 
Complementar nº 1136/2011, em vaga decorrente da exonera-
ção de MARIO DE LEMOS BRANDÃO CONSTANTINO, ficando 
exonerado do cargo de AUXILIAR PARLAMENTAR na data de 
sua posse.

(Decisão nº7982/2019);
SILVIO GERALDO SILVA, RG nº 8865181, para exercer, em 

comissão, o cargo de AUXILIAR PARLAMENTAR, do SQC-I do 
Quadro da Secretaria da Assembleia Legislativa (QSAL), com 
vencimento fixado no Anexo IX - Escala de Classes e Vencimen-
to - de que trata o artigo 68 da Resolução Nº 776/96, em vaga 
decorrente da exoneração de LAÉRCIO APARECIDO FREGATTI, 
ficando exonerado do cargo de ASSISTENTE PARLAMENTAR V 
na data de sua posse.

(Decisão nº7983/2019);
THIAGO CONTO DA SILVA, RG nº 32316850-4, para exercer, 

em comissão, o cargo de AUXILIAR LEGISLATIVO, do SQC-I do 
Quadro da Secretaria da Assembleia Legislativa (QSAL), com 
vencimento fixado no Anexo IX - Escala de Classes e Vencimen-
to - de que trata o artigo 68 da Resolução nº 776/96, em vaga 
decorrente da exoneração de EDUARDO FERREIRA SANTOS 
RAINI.

(Decisão nº7984/2019);
CESSANDO, Gratificação Especial de Desempenho – G.E.D., 

de que trata o Art. 3º, da Lei Complementar nº 1.011/07, de 15 
de junho de 2007, dos funcionários abaixo-relacionados, na 
seguinte conformidade:

Mat 8314, PAULA CRISTINA ORMELEZZI
(Decisão nº 7985/2019);
Mat 25860, ANTONINO GRASSO
(Decisão nº 7986/2019);
Mat 25124, ALEXSANDRO FRANCISCO DO NASCIMENTO
(Decisão nº 7987/2019);
ATRIBUINDO, Gratificação Especial de Desempenho – 

G.E.D., de que trata o Art. 3º, da Lei Complementar nº 1.011/07, 
de 15 de junho de 2007, para os funcionários abaixo-relaciona-
dos, na seguinte conformidade:

Mat 25860, ANTONINO GRASSO, GED Nível VIII
Mat 8314, PAULA CRISTINA ORMELEZZI, GED Nível II
(Decisão nº 7988/2019);
Mat 28517, RENATO ENNES, GED Nível X
(Decisão nº 7989/2019);
PROCESSO RG Nº 5156/2014
Interessado: Maria Alexandrina Bizarro Amaro Mori, matrí-

cula nº 2138
Assunto: Composição do teto remuneratório nos termos da 

Emenda Constitucional nº 41/2003. Ressarcimento de valores 
pagos em desconformidade com o que determina o inciso XI 
do artigo 37 da Constituição Federal. Decisão proferida pelo 
Senhor Primeiro Secretário. Recurso à Mesa Diretora. Não Provi-
mento – Ratirretificação de Decisão.

A MESA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO, considerando a incorreção pontual constante na Deci-
são nº 5623/2019, prolatada por este colegiado e publicada no 
Diário Oficial do Estado aos 07 de junho de 2019, conforme fl. 
357, RATIRRETIFICA-A apenas para confirmar os efeitos do seu 
indeferimento e corrigir onde se lê "MS nº 25.641-8-DF", para 
" nº 25.641-9-DF ".

(Decisão nº 7990/2019);
PROTOCOLADO Nº 5813/19
Interessada: Deputada Erica Malunguinho
Assunto: Reembolso de despesas com viagem a Brumadi-

nho-MG, de 26 de setembro a 02 de outubro de 2019.
A MESA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO 

PAULO, no uso de suas atribuições e examinando a matéria tra-
tada no presente expediente, DECIDE AUTORIZAR, EM CARÁTER 
EXCEPCIONAL, a realização da despesa conforme indicado pelo 
Serviço de Contabilidade às fls. 09, para custear os gastos rela-
tivos à viagem a Brumadinho – MG pela Sra. Deputada Erica 
Malunguinho, a fim de participar da conferência “Encontro 
Deputadas Negras: Aquilombadas por uma outra política”, nas 
datas de 26 a 29/09/2019, na qualidade de membro da Comis-
são de Representação, conforme Atos nº 222, de 18/09/2019, e 
nº 227, de 24/09/2019.

(Decisão nº 7991/2019);
DESPACHOS DA SECRETARIA GERAL DE ADMINISTRAÇÃO
DE: 08/10/2019
ATRIBUINDO, gratificação de representação aos servidores 

abaixo relacionados, na seguinte conformidade:
NOME: VITOR MEDEIROS DE LUCENA
RG: 212586853 Matrícula: 29485
Gratificação: Auxiliar Legislativo de Serviços Administra-

tivos
A partir de 12/09/2019
DE: 09/10/2019
ATRIBUINDO, gratificação de representação aos servidores 

abaixo relacionados, na seguinte conformidade:
NOME: ALEX DE OLIVEIRA SILVA
RG: 334517291 Matrícula: 28792
Gratificação: Assistente Especial Parlamentar
A partir de 03/10/2019
NOME: ARNALDO CAMILLO JUNIOR
RG: 168091902 Matrícula: 20607
Gratificação: Assistente Parlamentar V
A partir de 04/10/2019
NOME: DIEGO SILVA DE OLIVEIRA
RG: 46264383 Matrícula: 29519
Gratificação: Assistente Parlamentar VII
A partir de 03/10/2019
NOME: ELIANE OYAGAWA
RG: 191221028 Matrícula: 16388
Gratificação: Consultor Técnico
A partir de 15/07/2019
NOME: GLAUCIO BEZERRA LEMOS
RG: 308414214 Matrícula: 29529
Gratificação: Assistente Parlamentar VII
A partir de 08/10/2019
NOME: HANNA KAROLINE SA LACERDA
RG: 376706867 Matrícula: 29526
Gratificação: Auxiliar Parlamentar
A partir de 07/10/2019
NOME: JULIANA LEITE SERGIO

16.049, que é de autoria minha e do Coronel Camilo, feita nesta 
Casa e aprovada por todos os deputados, em que são apreendi-
dos veículos que simplesmente estão incomodando o cidadão, 
o trabalhador.

Para os senhores e as senhoras terem uma ideia, desde 
janeiro deste ano, já foram realizadas cinco mil operações como 
essa, na Capital paulista. Foram apreendidos mais de quatro 
mil veículos nos pancadões desde o início do ano. Em 45 dias 
de operação, a Polícia Militar, nos últimos meses, apreendeu 
455 veículos.

Então, é uma forma firme de se trabalhar contra essa 
desordem urbana. Porque isso não é música. Falar que isso é 
música? Não é. Eles simplesmente, no local, fazem um tráfico 
de entorpecentes, de armas, abuso sexual de menores, uma 
perturbação do sossego absurda, as pessoas não conseguem 
dormir, então, parabenizo, aqui, o comandante da zona leste, do 
policiamento, bem como o comandante-geral.

Foi no bairro da Cidade AE Carvalho, onde foram apreendi-
dos, nesse final de semana, 131 veículos. Que continuem essas 
operações firmes, para trazerem mais paz e mais sossego a 
todos os cidadãos da cidade de São Paulo.

Muito obrigado, Sra. Presidente.
A SRA. PRESIDENTE - LECI BRANDÃO - PCdoB - Obrigada, 

Coronel. Seguindo a lista de oradores, deputado Major Mecca. 
(Pausa.) Deputado Reinaldo Alguz. (Pausa.) Professora Bebel 
Lula. (Pausa.) Deputado Gil Diniz. (Pausa.)

Vamos, agora, para a lista suplementar. Deputado Jorge 
Wilson Xerife do Consumidor. (Pausa.) Deputado Delegado 
Olim. (Pausa.) Deputado Tenente Nascimento. (Pausa.) Depu-
tado Enio Tatto. (Pausa.) Deputado Alex de Madureira. (Pausa.) 
Deputado Coronel Nishikawa. (Pausa.) Deputada Janaina Pas-
choal. Tem V. Exa. o uso da palavra pelo tempo regimental.

A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - SEM REVISÃO DO 
ORADOR - Muito obrigada, Sra. Presidente, Sr. Secretário, cum-
primento a todos os presentes.

Vou tratar de um tema hoje bem polêmico, mas quero 
tentar deixar bem claro que não tem nenhum conteúdo, vamos 
dizer assim, de preconceito na abordagem desse tema e, tam-
bém, nenhum desejo de invadir a competência do município.

Mas uma munícipe de Araçatuba me escreveu noticiando 
uma situação que está trazendo certa preocupação para as 
famílias de Araçatuba. E eu levantei, constatei que as infor-
mações que foram passadas por email são procedentes e eu 
entendo ser importante falar um pouquinho sobre o assunto.

O que aconteceu em Araçatuba? A Câmara dos Vereadores 
aprovou uma lei municipal. Uma lei, inclusive, muito bem redi-
gida, uma lei bem escrita, mas que permite que funcionários 
concursados, homens e mulheres, trabalhem nas creches muni-
cipais exercendo todas as atividades previstas nessa legislação, 
inclusive dar banho, limpar e trocar as fraldinhas dos bebês e 
das crianças que estão na primeira infância.

É óbvio que existem pessoas boas e pessoas más, tanto 
do sexo masculino como do sexo feminino, como da orienta-
ção sexual hetero, ou homo, ou gênero trans, então, ninguém 
aqui está dizendo que um profissional, por ser homem, vá, 
vamos dizer assim, cometer algum tipo de maldade com as 
criancinhas. E também, ninguém está dizendo que o fato de a 
profissional ser mulher garanta que alguma coisa errada não 
possa acontecer.

O problema é o seguinte, as mães estão agoniadas com 
essa situação porque não se sentem confortáveis em ter um 
homem dando banho e trocando as fraldas e limpando os seus 
bebês. Por isso me escreveram. Sob o ponto de vista legal, 
vamos dizer assim, de constitucionalidade, a lei aprovada, real-
mente, não é uma lei inconstitucional.

Não vejo, também, como dizer que essa lei seja ilegal 
quando olhada à luz da legislação estadual e nem à luz da 
legislação federal. Entretanto, lembro que discuti uma vez com 
uma pediatra sobre abuso sexual contra crianças e nós estáva-
mos, justamente, tratando do fato de haver homens abusadores 
sexuais e, também, mulheres abusadoras sexuais. Infelizmente 
existe.

E eu lembro que essa pediatra disse que a agressão sexual, 
quando praticada por um homem, ela tem reflexos piores, por-
que o pênis gera resultados mais danosos para a pessoa que é 
vítima, sejam crianças, sejam adolescentes, sejam adultos.

Então, é difícil falar sobre o tema numa sessão, mas eu 
entendo que é importante. Muito embora a lei não seja incons-
titucional e não seja ilegal, existe uma situação de fato que 
se impõe. Muitos são os casos de abuso. Quando os abusos 
são praticados por homens, os efeitos desses abusos são mais 
deletérios. Então, nós temos que compreender a preocupação 
dessas famílias.

O que eu venho fazer aqui na data de hoje? Primeiro, trazer 
a situação para o conhecimento dos parlamentares estaduais, 
para que nós possamos - já estou fazendo isso no meu gabinete 
- avaliar a possibilidade e a oportunidade de, numa lei estadual, 
proibir que esse tipo de trabalho seja realizado por pessoas do 
sexo masculino.

Isso não significa que eles não possam fazer outras ativi-
dades, como recreação, atividades de educação física, aulas de 
arte, mas essa atividade mais íntima, nós poderíamos pensar 
numa lei para que apenas mulheres pudessem desempenhar. 
É polêmica, eu sei que é, mas eu estou convidando os colegas 
a refletirem.

Por outro lado, fica aqui o meu pedido para o prefeito de 
Araçatuba, para o secretário ou secretária estadual de Araçatu-
ba e os Srs. Vereadores - eu li a manifestação de vários verea-
dores, alguns são favoráveis, outros são contrários, eu respeito 
isso -, na medida do possível, baixassem lá uma norma, discipli-
nando que essas atividades mais - vamos dizer assim - íntimas 
com as crianças, não fossem desempenhadas por pessoas do 
sexo masculino.

Isso não vai só atender à expectativa da população - eu 
acho que é legítimo ter essa expectativa -, mas vai atender tam-
bém à segurança do próprio funcionário, e aí fala a advogada. 
Se essas mães já estão cismadas, se as autoridades insistirem, 
não é nem por mal, mas qualquer situação vai fazer com que 
essas mães entendam que houve um abuso.

Então, por precaução, eu peço e sugiro que essas ativida-
des de dar banho, limpar o bumbum, acompanhar ao banheiro 
e trocar a fraldinha não sejam desempenhadas por funcionários 
do sexo masculino. Isso não é preconceito, isso é lidar com 
dado da realidade, é também atender à expectativa dessas 
mães. Não é porque as escolas e as creches são públicas que os 
tomadores do serviço não podem ser ouvidos, não podem opi-
nar, e têm que compactuar com qualquer tipo de decisão que 
seja tomada a respeito do trato dos seus filhos.

Então, fica aqui um convite aos colegas para refletirem 
sobre a viabilidade de uma legislação - podemos até fazer em 
conjunto - e um conselho, um pedido às autoridades de Araça-
tuba para que compreendam que é melhor evitar qualquer situ-
ação duvidosa, até para não expor um funcionário a qualquer 
tipo de acusação e constrangimento, porque não seria justo 
com o próprio funcionário.

É isso, Sra. Presidente. Muito obrigada.
O SR. CORONEL TELHADA - PP - Havendo acordo de lide-

ranças, eu solicito de V. Exa. o levantamento dos presentes 
trabalhos.

A SRA. PRESIDENTE - LECI BRANDÃO - PCdoB - Havendo 
acordo de lideranças, esta Presidência, antes de dar por levan-
tados os trabalhos, convoca V. Exas. para a sessão ordinária de 
amanhã, à hora regimental, com a mesma Ordem do Dia de 
quinta-feira, lembrando-os ainda da sessão solene a realizar-se 
hoje, às 19 horas, com a finalidade de celebrar o 65º aniversário 
da Confraria G21 e os dez anos do Grande Oriente Maçônico 
do Brasil.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 14 horas e 53 minutos.
* * *

oficiais no Estado, vetando a atuação de transexuais em equi-
pes que correspondam ao sexo oposto ao de nascimento.

Entretanto, não é sobre isso que eu quero falar. Eu quero 
manifestar sobre o prejuízo que a falta de informação traz para 
a sociedade, e o quanto isso pode ser usado para retirar ou 
restringir os direitos das minorias. O senso comum nem sempre 
é orientado pela informação, e é isso que tá acontecendo em 
relação ao que passou a se chamar de ideologia de gênero.

Primeiro, é preciso que se diga de forma veemente que 
ideologia de gênero não existe. Essa expressão foi criada por 
aqueles que querem proibir, quem criticar os estudos sobre 
o assunto. Quem estuda esse tema aponta justamente que 
gênero não é uma ideologia. Gênero não é uma ideologia. 
Pesquisas sobre sexualidade existem dentro dos estudos de 
gênero, porém, não se trata de querer mudar orientação sexual 
de ninguém, até porque pesquisadoras e pesquisadores não 
acreditam que a orientação sexual ou a identidade de gênero 
das pessoas sejam modificáveis.

Mas vejam só que interessante. Nos estudos de gênero 
estão as pesquisas sobre violência doméstica, violência sexual, 
feminicídio, desigualdade econômica, maternidade, sentimen-
tos, racismos e o respeito à diversidade sexual, e, sim, os 
estudos de gênero têm mostrado para a sociedade que existem 
sujeitos que até então eram apagados historicamente, como 
gays, bissexuais, transexuais, lésbicas, enfim, e que esses sujei-
tos têm direito à cidadania plena. Cidadania plena.

Portanto, a pergunta que fica dessa tentativa de barrar 
tema no debate político é a seguinte. A quem interessa silenciar 
esses segmentos? A quem interessa que a população ignore o 
que, de fato, são os estudos de gênero, e por que eles são tão 
importantes para a construção de uma sociedade mais igualitá-
ria? A quem interessa?

Nós, como parlamentares, eu acho que a gente deveria 
ter compromisso com a verdade, e não o contrário, porque nós 
estamos vendo esse debate aqui na Casa, e é uma coisa que eu 
acho que vai se prolongar por muito tempo, porque nem todo 
mundo entende, mas a gente pergunta sempre para quem é 
do assunto, quem é especialista nessas coisas, para você poder 
ter, realmente, uma ideia, uma reflexão sobre o tema, sobre a 
pauta.

Porque ficar de forma, sabe, muito simples, e por questões 
até religiosas, fazendo aqui troca de ofensas. Enfim, às vezes 
fica uma balbúrdia aqui dentro deste plenário por causa da 
ideologia de gênero, que é uma coisa que não existe. Se você 
fala com pesquisadoras e pesquisadores, eles vão falar isso 
para você.

Então, como eu gosto muito de perguntar tudo antes de 
chegar, sair me atirando assim nas coisas... Eu procuro saber 
direitinho como é que é, para poder chegar aqui e poder expli-
car a nossa posição.

Muito obrigada, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Obrigado, 

senhora deputada. Antes de prosseguirmos na relação, queria 
dar ciência aos senhores deputados dos seguintes ofícios.

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, esta Presidência, atenden-
do solicitação deputado nobre deputado Tenente Nascimento, 
altera a finalidade da sessão solene convocada para o dia pri-
meiro de novembro de 2019, às 20 horas para: homenagem ao 
comando de aviação da Polícia Militar do estado de São Paulo, 
João Negrão, e aos heróis de Brumadinho.

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, esta Presidência, atenden-
do à solicitação do nobre deputado Thiago Auricchio, convoca 
V. Exas., nos termos do Art. 18, inciso I, letra “r”, do Regimento 
Interno, para uma sessão solene, a realizar-se dia 22 de novem-
bro de 2019, às 20 horas, com a finalidade de comemorar os 
142 anos da cidade de São Caetano do Sul.

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, esta Presidência, atenden-
do à solicitação da nobre deputada Maria Lúcia Amary, convoca 
V. Exas., nos termos do Art. 18, inciso I, letra “r”, do Regimento 
Interno, para uma sessão solene, a realizar-se no dia 25 de 
novembro de 2019, às 20 horas, em homenagem ao aniversário 
da Casa Hunter.

Eu solicito que a Sra. Deputada Leci Brandão assuma a 
Presidência dos trabalhos.

* * *
- Assume a Presidência a Sra. Leci Brandão.
* * *
A SRA. PRESIDENTE - LECI BRANDÃO - PCdoB - Seguindo 

a lista de oradores inscritos, convoco o deputado Carlos Gian-
nazi. (Pausa.) Deputado Rodrigo Gambale. (Pausa.) Deputado 
Coronel Telhada, tem V. Exa. o uso da palavra pelo tempo 
regimental.

O SR. CORONEL TELHADA - PP - Muito obrigado, deputa-
da Leci Brandão, que preside esta sessão, deputada Janaina 
Paschoal, senhores funcionários e assessores presentes, quero 
saudar nossa assessoria policial militar nas figuras dos dois 
PMs aqui presentes, que sempre estão com nossa segurança, 
tratando com muito carinho os deputados. Cumprimento a 
todos que nos assistem pela Rede Alesp.

Sra. Presidente, quero iniciar falando que, no último sába-
do, completou-se mais um ano da Constituição Política do 
Estado de São Paulo. A Constituição completou 30 anos no últi-
mo dia 5 de outubro. Então, é uma data para nós lembrarmos 
aqui. Já está na hora de rever alguns pontos, porque 30 anos se 
passaram e muitas coisas precisam ser conversadas novamente.

Na última sexta-feira, tivemos nesta Casa uma sessão 
solene para a entrega do Colar de Honra ao Mérito Legislativo. 
Tive a oportunidade de homenagear duas pessoas ímpares da 
história nacional, e não só paulista: o boxeador Eder Jofre, que 
se encontra com 83 anos, e o animador, o comediante Carlos 
Alberto de Nóbrega, do “A Praça é Nossa”. São duas figuras 
excelentes que estiveram conosco na noite de sexta-feira, dia 4 
de outubro. Pudemos homenageá-los em nome da Assembleia 
Legislativa.

Infelizmente, temos mais uma morte a lamentar, de um 
policial militar do Rio de Janeiro, o soldado Ednilton Mendes 
Francisco Júnior, de 32 anos, um jovem que estava, inclusive, 
preparando a festa do filho dele, de seis anos. Mas não houve 
tempo de comemorar o aniversário do filho, porque, na última 
quarta-feira, ele estava em patrulhamento com outros policiais 
militares quando foi baleado na cabeça, na Estrada dos Bandei-
rantes, na Av. Comandante Guaranys. Ele estava de serviço e foi 
baleado na cabeça. Chegou a ser socorrido no Hospital da Barra 
da Tijuca, mas infelizmente faleceu. O PM Ednilton estava na 
Polícia Militar há seis anos e deixou esposa e um filho.

Com a morte do PM Ednilton Mendes Francisco Júnior, 
chega a 45 o número de agentes da Segurança Pública mortos 
no Rio de Janeiro. São 43 policiais militares, um guarda muni-
cipal e um militar da Aeronáutica. Quarenta e cinco homens e 
mulheres da Segurança Pública já foram mortos neste ano no 
Rio de Janeiro. É um número muito triste a se lamentar não só 
no Rio de Janeiro, mas em todo o Estado Brasileiro.

Também tivemos a morte de um policial civil aposentado, 
de 79 anos de idade. É o policial civil José Dirceu Gordilho, de 
79 anos. Segundo testemunhas, ele estava em sua residência 
quando um veículo se aproximou e um dos ocupantes disparou 
contra o policial, que morreu no local. Ou seja, não foi nem 
roubo, nem tentativa de roubo, nem nada. É o que a gente 
chama de atentado. Foi um atentado que ceifou a vida desse 
homem, veterano, aposentado de 79 anos, José Dirceu Gordilho, 
da Polícia Civil de São Paulo. Infelizmente, é mais um número 
triste a lamentar na violência por que passa o estado de São 
Paulo.

Em contrapartida, tenho um vídeo de um minuto de uma 
operação que ocorreu neste final de semana. Neste final de 
semana, na zona leste de São Paulo, foi realizada mais uma 
Operação Pancadão, onde 131 veículos foram apreendidos. 
Pode colocar o vídeo, por favor. Nesse vídeo, estão sendo mos-
trados os veículos que foram apreendidos. Só para os senhores 
e senhoras terem uma noção, foram apreendidos 60 veículos e 
60 motocicletas. É um exemplo claro do que a Polícia Militar 
pode fazer. Nesse caso, está sendo aplicada, inclusive, a Lei nº 

Não seria mais inteligente já fazer um contrato para a 
concessionária fazer a construção? Então, com todo o respeito, 
muitas explicações precisam ser dadas aos cidadãos de São 
Paulo, porque não é possível que um mesmo prefeito, numa 
mesma cidade, esteja concedendo os principais parques e 
propondo com dinheiro público construir um parque absolu-
tamente inútil. Eu não gosto de falar dessa maneira agressiva, 
mas não tem outra.

É um parque inútil em cima de uma via útil. Então as 
explicações precisam ser dadas. Quando essa discussão toda 
começou e eu já vou encerrar, Excelência, nós reunimos a ban-
cada e decidimos por meio da liderança do PSL acionar, entrar 
com uma medida, uma ação popular, para que essa obra não 
fosse adiante.

Como o Ministério Público tomou as providências e con-
seguiu a liminar, nós não fizemos, mas a ação está pronta, de 
forma que se a prefeitura seguir com esse plano e o Ministério 
Público não conseguir reverter a situação, nós vamos propor 
essa ação, porque não é possível.

E eu já dei, eu fiz em meu nome, não em nome da bancada, 
o meu apoio pessoal ao vereador Gilberto Natalini, que abraçou 
essa causa. Tem que apurar essa concessão, sobretudo nesse 
contexto que eu trago aqui ao conhecimento público na tarde 
de hoje. Muito obrigada, Sr. Presidente.

O SR. CORONEL TELHADA - PP - PARA COMUNICAÇÃO 
- Queria antes de tudo, me solidarizar à deputada Janaina 
até pelo que a senhora coloca aqui. Acho que inclusive cabe 
uma nova ação pelo que a senhora apresenta, acho que é até 
viável. Conte com o meu apoio. Se precisar de algum apoio 
nesse sentido, conte comigo. Estamos à disposição também, 
Sra. Deputada.

O SR. CORONEL TELHADA - PP - E havendo acordo de lide-
ranças... Deputada Bebel, a senhora fará uso da palavra? Então, 
Sra. Presidente, havendo acordo de lideranças, eu solicito da 
senhora o levantamento da presente sessão.

A SRA. PRESIDENTE - LECI BRANDÃO - PCdoB - Pois não, 
Coronel. Havendo acordo de lideranças, esta Presidência, antes 
de dar por levantado os trabalhos, convoca V. Exas. para a ses-
são ordinária de segunda-feira, à hora regimental, sem Ordem 
do Dia, lembrando-os, ainda, da sessão solene a realizar-se hoje, 
às 20 horas, com a finalidade de outorgar o Colar de Honra ao 
Mérito Legislativo do Estado de São Paulo ao pugilista Éder 
Jofre e ao diretor redator de humor Carlos Alberto de Nóbrega.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 15 horas e 01 minuto.
* * *
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Presidência: CORONEL TELHADA e LECI BRANDÃO
Secretaria: LECI BRANDÃO
RESUMO
PEQUENO EXPEDIENTE
1 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - LECI BRANDÃO
Declara que deve votar contra projeto sobre ideologia de 

gênero. Lamenta o anseio por retirada de direitos de minorias. 
Acrescenta que gênero não se confunde com ideologia. Indaga 
a quem interessa o teor da matéria. Defende entendimento 
especializado sobre o tema.

3 - PRESIDENTE CORONEL TELHADA
Altera, em nome da Presidência efetiva, a finalidade de 

sessão solene anteriormente convocada para o dia 01/11, às 20 
horas, para "Homenagem ao Comando de Aviação da Polícia 
Militar do Estado de São Paulo - João Negrão e aos Heróis 
de Brumadinho", a pedido do deputado Tenente Nascimento. 
Convoca sessões solenes a serem realizadas nos dias: 22/11, às 
20 horas, para "Comemoração dos 142 Anos da Cidade de São 
Caetano do Sul", por solicitação do deputado Thiago Auricchio; 
25/11, às 20 horas, para "Homenagem ao Aniversário da Casa 
Hunter", a pedido da Sra. Deputada Maria Lúcia Amary.

4 - LECI BRANDÃO
Assume a Presidência.
5 - CORONEL TELHADA
Informa que a Constituição do Estado de São Paulo com-

pletara 30 anos no dia 05/10. Comenta sessão solene realizada 
na última sexta-feira, em homenagem ao pugilista Eder Jofre e 
ao humorista Carlos Alberto de Nóbrega. Lamenta falecimentos 
de policial militar e de policial civil, respectivamente no Rio de 
Janeiro e em São Paulo. Exibe e comenta vídeo de apreensão de 
veículos, em pancadão. Parabeniza os comandantes responsá-
veis pela operação.

6 - JANAINA PASCHOAL
Discorre acerca de queixa de munícipe de Araçatuba, a 

respeito de aprovação, pela Câmara de Vereadores da cidade, 
que permite o trabalho de homens e de mulheres em creches 
municipais. Manifesta que mães têm se mostrado preocupadas 
com a permissão legal, quanto a homens. Defende eventual 
elaboração de projeto que proíba a presença masculina em 
cuidados íntimos de crianças, em âmbito estadual.

7 - CORONEL TELHADA
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de lideran-

ças.
8 - PRESIDENTE LECI BRANDÃO
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 

ordinária do dia 08/10, à hora regimental, com Ordem do Dia. 
Lembra sessão solene a ser realizada hoje, às 19 horas, para 
"Celebração do 65º Aniversário da Confraria G21 e os 10 Anos 
da Gomb - Grande Oriente Maçônico do Brasil". Levanta a 
sessão.

* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Coronel 

Telhada.
* * *
- Passa-se ao
* * *
PEQUENO EXPEDIENTE
* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Presente o 

número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Deputados, sob 
a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. Esta Presi-
dência dispensa a leitura da Ata da sessão anterior e convida a 
nobre deputada Leci Brandão para ler a resenha do expediente.

A SRA. LECI BRANDÃO - PCdoB - Sr. Presidente, temos 
aqui uma indicação do nobre deputado Frederico d’Avila, para 
que seja determinado às equipes técnicas da Secretaria da 
Educação que empreendam esforços a fim de que seja mantido 
o curso de engenharia industrial madeireira no campus experi-
mental de Itapeva. Somente isso, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Muito obri-
gado, Sra. Deputada Leci Brandão.

Pequeno Expediente. Deputados inscritos. Primeiro deputa-
do: deputado Paulo Lula Fiorilo. (Pausa.) Deputado Conte Lopes. 
(Pausa.) Deputada Leci Brandão. Vossa Excelência tem o tempo 
regimental.

A SRA. LECI BRANDÃO - PCdoB - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente Coronel Telhada, deputada Janaina Pas-
choal, Srs. Deputados, assessores desta Casa, público que nos 
assiste pela TV Alesp.

Sr. Presidente, está em discussão aqui na Casa um projeto 
de lei cuja discussão é importante. É a chamada ideologia 
de gênero. Isso foi bastante falado aqui na semana passada. 
Tiveram algumas discussões acaloradas. Antes de mais nada, eu 
quero dizer que o meu voto será contrário à aprovação desse 
PL, porque ele estabelece o sexo biológico como único critério 
definidor de gênero dos competidores em partidas esportivas 


